
Cacterização e Restrições de Forrageiras                                                                                    215 

Rev. Elet. Cient. UERGS, v. 3, n. 1, p 215-237, 2017 

Caracterização e Restrições de Forra-
geiras Indicadas para as diferentes  
Espécies de Animais de Produção 

 – Revisão 

 

Diego Sousa Amorim 
 
Alex Lopes Silva 
 
Sheila Vilarindo Sousa 
 
Paulo H. A. Araújo de Sousa 
 
Barbara S. Leandro de Lima 

Programa de Pós-Graduação em Zootecnia, 
Campus Professora Cinobelina Elvas, Univer-
sidade Federal do Piauí, Bom Jesus, PI, Bra-
sil. Autor correspondente: Universidade Fede-
ral do Piauí (UFPI), Rodovia BR 135, Km 03, 
s/n, Bairro Planalto Horizonte, Bom Jesus, PI, 
CEP 64900-000.  

E-mails: diego.zootecnista@hotmail.com 
alex.lopes77@hotmail.com 

sheila_vilarindo@hotmail.com 
paullo_ap1@hotmail.com 

barbara_silveiraleandro@hotmail.com 

Áquila Lawrence Almeida Reis 

Curso de Graduação em Zootecnia, Campus 
Professora Cinobelina Elvas, Universidade 
Federal do Piauí, Bom Jesus, PI, Brasil. E-mail: 
aquila.729@gmail.com 

 

Recebido em:  15 nov. 2016. Revisado: 03 fev. 2017.  Aceito: 07 fev. 2017.   

DOI: http://dx.doi.org/10.21674/2448-0479.31.215-237 

 

Resumo 

A escolha adequada das forrageiras, sejam elas de Ciclo C3 ou C4, 

para os diferentes animais de produção é importante, pois algumas 

forrageiras podem causar danos à saúde do animal quando forneci-

da inadequadamente para determinada espécie de animal. Nesse 

sentido, utilizar as novas técnicas de manejo, as quais consideram 

as alturas de entrada e saída dos animais de cada cultivar forrageiro 

(não negligenciam variações climáticas e de solo existente nas dife-

rentes regiões do país), são indispensáveis para que se tenha uma 
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produção de pasto e, consequentemente, animal, sustentável e sem 

comprometer a saúde animal. Este trabalho está dividido entre os 

principais gêneros de gramíneas de Ciclo C4 e às forrageiras de 

Ciclo C3 (gramíneas e leguminosas), sendo que seu objetivo é 

apresentar as características ecofisiológicas e produtivas das forra-

geiras mais utilizadas para cada espécie de animais para produção, 

bem como discutir resultados disponíveis sobre a restrição ou danos 

a saúde animal de forrageira na alimentação. Devem-se usar forra-

geiras indicada para cada espécie animal, de alta produtividade com 

manejo adequado. E que não causa prejuízo à saúde do animal. 

 

Palavras-chave: Forragem. Plantas. Ruminantes. Toxidade. 

 

Abstract  
Characterization and Restrictions of Forages 
Indicated for the different Species of Produc-
tion Animals - Review 
The appropriate choice of forages, whether cycle C3 or C4, for the 

different production animals is important, since some forages can 

cause damage to the health of the animal when inadequately sup-

plied for certain species of animal. In this sense, using the new man-

agement techniques, which consider the entry and exit heights of the 

animals of each fodder cultivar (they do not neglect climatic and soil 

variations in the different regions of the country), are indispensable 

for the production of pasture and hence animal, sustainable and 

without compromising animal health. This work is divided between 

the main genera of cyclic C4 grasses and cycle C3 forages (grasses 

and legumes), and their objective is to present the ecophysiological 

and productive characteristics of the most used forages for each 
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species of animals for production, as well as discuss available re-

sults on restriction or damage to animal health of forage in food. 

Forage species indicated for each animal species, of high productivi-

ty with appropriate management, should be used. And that does not 

cause harm to the health of the animal. 

 

Keywords: Forage. Plants. Ruminants. Toxicity. 

 

Introdução 

 

A importância das espécies forrageiras na produção de ani-

mais domésticos no Brasil é inquestionável. Estima-se que 75% da 

superfície utilizada pela agricultura seja ocupada por pastagens, o 

que corresponde a aproximadamente 20% da área total do País. 

Além de sua grande abrangência, as plantas forrageiras são impor-

tantes, pelo papel que desempenham na alimentação dos animais 

ruminantes e não ruminantes, uma vez que 88% da carne produzida 

no país é oriunda de rebanhos mantidos exclusivamente a pasto 

(FAGUNDES et al., 2011). 

Com isso, os sistemas de produção de animais brasileiros são 

caracterizados pela utilização de plantas forrageiras como principal 

alimento para o rebanho ou plantel. As espécies forrageiras assu-

mem dois aspectos importantes, viabilizam a competitividade brasi-

leira e possibilitam a produção de forma natural, com respeito ao 

ambiente e aos próprios animais (TEIXEIRA et al., 2011a). 

Portanto, a escolha da espécie forrageira para cada espécie 

animal no planejamento da produção animal é importante, pois a 

forragem deve estar de acordo com as condições edafoclimáticas, 

manejo, espécie animal, e consequentemente o sistema de produ-

ção que será utilizado uma vez que para o pastejo, é fundamental o 



Diego S. Amorim, et al.                                                                                     218                                                                                                                                                                                 

Rev. Elet. Cient. UERGS, v. 3, n. 1, p. 215-237, 2017 

conhecimento do comportamento e hábitos de crescimento da forra-

geira, bem como as exigências nutricionais das classes animais dos 

quais se alimentarão desta forragem (EUCLIDES et al., 2014). 

Cabe salientar que é em vão procurar por capins mais produ-

tivos, baixa exigência em fertilidade, tolerantes a seca, resistentes a 

pragas e que não possuam estacionalidade de produção. Com cer-

teza, este capim não existe. Toda planta forrageira apresenta de-

terminadas vantagens e limitações. Todavia para que haja produção 

e consequentemente correta utilização da pastagem escolhida, é 

fundamental que se estabeleçam inicialmente, níveis de fertilidade e 

manejos adequados para cada forrageira em questão e sua deter-

minada espécie animal (RODRIGUES et al., 2014). 

Contudo, cada espécie animal tem sua particularidade no 

momento de indicar a forrageira ideal, seja no que tange a forma de 

crescimento da forrageira, que para ovinos as forrageiras mais indi-

cadas são aquelas que suportem o manejo baixo, apresentem inten-

sa capacidade de rebrota através das gemas basais e que possuam 

sistema radicular bem desenvolvido, garantindo boa fixação ao solo. 

Deste modo, o habito de pastejo é outra característica importante no 

momento de indicar uma espécie forrageira, neste caso os equinos 

são bastante agressivos a forrageira uma vez que possuem dentes 

incisivos superiores e grande mobilidade labial que permitem o corte 

da planta rente ao solo. Diante disso, há plantas forrageiras que 

quando fornecidas a animais jovens podem comprometer a saúde 

de alguns animais como ovinos e equinos. No caso dos ovinos, se-

gundo Mustafa et al. (2012) a Brachiaria possui um princípio chama-

da de protodioscina, que causa hepatotoxicidade, obstrução de duc-

tos biliares e fotossensibilizacão. 

Portanto, o objetivo desta revisão foi o de reunir as informa-

ções mais relevantes dos trabalhos científicos sobre as principais 
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forrageiras indicadas para bovinos, ovinos, caprinos e equinos e 

suas restrições que podem comprometer a saúde animal. 
 

 

Revisão 

 

Forrageiras indicadas para bovinos de corte 

 

As plantas forrageiras constituem-se na forma mais prática e 

econômica de alimentação de bovinos destinados para corte, sendo 

que o Brasil, pela extensão da sua área territorial e pelas condições 

climáticas favoráveis, apresenta enorme potencial de produção de 

carne em pastagens (CANTO et al., 2013). 

No entanto, a escolha das espécies forrageiras mais indica-

das para a bovinocultura de corte deve ser uma forrageira que resis-

te ao hábito de pastejo do bovino, apresente qualidade nutricional e 

fácil manejo. Neste caso, as gramíneas de crescimento estoloníferas 

e cespitosas são as que mais se adaptam, não sendo recomendada 

a utilização de capineiras de corte em pastoreio direto (DIFANTE et 

al., 2010). As pastagens para bovinos de corte devem apresentar 

alta capacidade de suporte e qualidade suficiente para que os ani-

mais possam expressar seus potenciais genéticos dentro de um 

modelo viável de sistema de produção (PACHECO et al., 2014). 

No Brasil, as plantas forrageiras de grande potencial para a 

produção de bovinos de corte são as gramíneas (ciclo C4), onde 

pode-se citar os gêneros Brachiaria, Panicum, Cynodon, Andropo-

gon e às plantas forrageiras de Ciclo C3, onde destacam-se Lolium, 

Trifolium, Arachis, Stylosanthes, Avena e Lotus (MONTAGNER et 

al., 2013; GOMES et al., 2011). 
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Portanto, as áreas para a produção da bovinocultura de corte 

são extensas, com isso, as espécies forrageiras não apresenta ma-

nejo correto da fertilidade do solo, o que ocasiona a necessidade de 

investimentos para aumentar a produção. 

 

Gênero Brachiaria 

 

Esse gênero é de origem africana e apresenta cerca de 100 

espécies encontradas em regiões tropicais e subtropicais, sendo 

caracterizadas pela sua grande flexibilidade de uso e manejo, sendo 

tolerantes a uma série de limitações e/ou condições restritivas de 

utilização para um grande número de espécies forrageiras (SANTOS 

et al., 2012). 

As espécies pertencentes a este gênero indicadas na alimen-

tação de bovinos de corte são: Brachiaria brizantha cultivares (Ma-

randu, Piatã, MG4, MG5 e Xaraés), Brachiaria decumbens, Brachia-

ria humidicola, Brachiaria ruziziensis (FONTES et al., 2014).  

Contudo, a combinação entre pastejo mais intenso (resíduo 

de 10 cm) e mais frequente (95% de interceptação) é a que tem 

resultado na maior produção de forragem com maior proporção de 

folhas e menor proporção de hastes e material morto na massa de 

forragem por ocasião do início do pastejo (DIM et al., 2015). 

Apesar disso, ainda prevalecem nos dias atuais recomenda-

ções muito simplistas e generalistas de uso e manejo do pastejo 

como a manutenção dos pastos em alturas que variam de 35 a 50 

cm quando sob lotação contínua e um período de descanso de 28 a 

42 dias e resíduo de 20 a 30 cm quando sob lotação intermitente 

(TEIXEIRA et al., 2014). 

Com relação restrições do gênero Brachiaria na alimentação 

de bovinos a fotossensilização hepatógena, forma mais comum da 
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doença, teria como uma das causas uma disfunção hepática associ-

ada com dermatite provocada pela intoxicação pela esporidesmina, 

uma micotoxina produzida pelo fungo Pithomyces chartarum. A do-

ença apresenta uma incidência de 64% em bovinos mantidos em 

pastagens de Brachiaria spp, refletindo negativamente no ganho em 

peso dos animais (SOUZA et al., 2015a). 

 

Gênero Panicum  

 

As plantas do gênero Panicum são caracterizadas pelo seu 

grande potencial de produção de forragem sendo, porém, menos 

flexíveis que plantas como as do gênero Brachiaria, por apresenta-

rem limitações ou dificuldades quando manejadas sob lotação contí-

nua, prevalecendo, de uma forma geral, o seu uso na forma de pas-

tejo rotacionado (MACIEL et al., 2013).  

Dentre os diversos cultivares, Panicum maximum cv. Momba-

ça, cv. Tanzânia, cv. Tobiatã e cv. Massai adquiriram grande desta-

que nas áreas de pastagens cultivadas do país para alimentação de 

bovinos de corte (BARBERO et al., 2014). 

De uma forma geral, a maior produção de forragem nas plan-

tas do gênero Panicum foi registrada para uma altura de resíduo de 

30 cm e 95% de interceptação de luz, com redução acentuada em 

produção quando o período de descanso era mais longo (100% 

interceptação de luz) ou o resíduo mais elevado 50 cm (MOURA et 

al., 2014). Diante disso, na literatura não possui dados sobre casos 

de toxidade ou danos à saúde de bovinos alimentados com forragei-

ras do gênero Panicum. 
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Gênero Andropogon 

 

O cerrado possui aproximadamente sessenta milhões de hec-

tares de pastagens, dos quais aproximadamente 1,8 milhões de 

hectares são ocupados por capim do gênero Andropogon (MOREI-

RA et al., 2009). 

Com isso, a espécie mais utilizada na bovinocultura de corte é 

Andropogon gayanus cv. Planaltina. É rústico e bem adaptado aos 

solos ácidos e pobres. Como vantagens têm o crescimento rápido, o 

bom acúmulo de forragem e boa aceitabilidade (SILVA et al., 2014a; 

FONSECA et al., 2014). 

Oliveira et al. (2015), trabalhando com forrageiras tropicais 

dos gêneros Andropogon, Panicum, Urochloa e Digitaria observou 

uma elevada produção de MS (7471,9 kg/ha) do Andropogon quan-

do comparado as demais forrageiras no estudo. Demonstrando mai-

or potencial adaptativo dessa forrageira em relação às demais. O 

capim Andropogon destaca-se por ser adaptado às regiões secas e 

ter potencial para produzir em solos com baixa fertilidade.    

 

Gênero Lolium 

 

Na bovinocultura de corte é a espécie mais utilizada do gêne-

ro Lolium é o Lolium multiflorum (azevém). É outra gramínea forra-

geira anual muito utilizada para suprir as deficiências no período de 

carência alimentar em regiões clima temperado. Apresenta boa qua-

lidade, boa ressemeadura natural e produção total de forragem sa-

tisfatória, porém pouco produtiva no verão, no Brasil é usada na 

região sul do país (VAZ et al., 2014). 
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Gênero Avena 

 

 Do gênero Avena a espécie mais indicada para bovinos de 

corte é a Avena sativa (Aveia). Tem sido a mais utilizada como for-

rageira entre os cereais de inverno, provavelmente por ser a única a 

ter variedades mais adaptadas ao pastejo e com disponibilidade de 

sementes para atender à demanda do mercado. Mas, apesar da 

aveia ter ampla difusão entre os produtores que se encontra em 

regiões de clima temperado, por causa da sua precocidade, a sua 

forragem contém baixos teores de cálcio e fósforo e a sua produção 

pode ser afetada pelo ataque de inúmeras pragas e doenças (LU-

PATINI et al., 2013). 

 

Forrageiras indicadas para produção de bovinos de 

leite 

 

No Brasil, a intensificação dos sistemas de produção de leite 

vem ocorrendo, notadamente, nas principais bacias leiteiras locali-

zadas nas regiões Sul, Sudeste e Centro-Oeste. Nestas regiões, 

além da melhoria do potencial genético do rebanho, o processo de 

intensificação tem sido baseado, também, na utilização de forragei-

ras de alto rendimento e qualidade para alimentação dos bovinos 

leiteiros (TEXEIRA et al., 2011b). 

As plantas forrageiras para bovinos de leite, quando bem ma-

nejadas, são capazes de sustentar níveis satisfatórios de produção 

de leite, sobretudo nas épocas mais favoráveis do ano, suprindo as 

necessidades de energia, proteína, minerais e vitaminas essenciais 

à produção animal (FERREIRA; URBANO, 2013).  

Com isso, as plantas forrageiras de grande potencial mais in-

dicada para a bovinocultura de leite são as gramíneas, onde se po-
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dem citar os gêneros Cynodon, Brachiaria, Pennisetum, Panicum e 

Saccharum, e às plantas forrageiras de Ciclo C3, onde se destacam 

Lolium e Avena. Podemos incluir algumas leguminosas e cactáceas 

que são importante na região nordeste (KABIRIZI et al., 2013). 

 

Gênero Cynodon 

 

Este gênero é composto por várias espécies indicadas para 

bovinos de leite, são as chamadas gramas bermuda, onde se desta-

cam o Cynodon dactylon  (cv. Tifton 85) e o Cynodon dactylon (cv. 

Coast-cross) (PEREIRA et al., 2012). 

A utilização de pastagens do gênero Cynodon tem crescido 

especialmente em propriedades leiteiras na região Sul do Brasil. 

Como vantagens dessas gramíneas, destacam-se o elevado poten-

cial de produção de forragem, resposta à fertilidade do solo, adapta-

ção a diferentes ambientes e flexibilidade de uso como pastagem 

(AGUIRRE et al., 2014). Segundo Muniz et al. (2014) a produção de 

leite em pastagens de estrela africana (Cynodon lemfuensis) pode 

variar de 15,2 a 18,5 kg de leite/vaca/dia. 

Portanto, é um gênero que exige elevada fertilidade do solo 

principalmente em nitrogênio e altos índices pluviométricos (SOA-

RES FILHO et al., 2015). Não há na literatura casos de restrições do 

gênero Cynodon na alimentação de bovinos destinados a produção 

de leite. 

 

Gênero Pennisetum 

 

Neste gênero a espécie mais indicada para bovinocultura lei-

teira é o Pennisetum purpureum (capim-elefante). Ele tem se desta-

cado entre as forrageiras mais utilizadas nos sistemas de produção 
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de leite, em decorrência do seu elevado potencial produtivo e da sua 

qualidade. No entanto, para que haja aumento da produção de leite 

por animal e por área, é necessário o conhecimento do equilíbrio 

entre quantidade e qualidade da forragem que permita esse desem-

penho (FERREIRA et al., 2007). 

Segundo Voltolini et al. (2010), analisando duas frequências 

de pastejo em pastagens de capim-elefante, obtiveram resultados 

entre 16,72 e 14,09 kg de leite/vaca/dia com suplementação a base 

de concentrado. Porém cabe salientar que o Pennisetum purpureum 

é uma espécie de elevada necessidade em fertilidade do solo com 

doses elevadas de nitrogênio. Mas na literatura não se encontra 

dados de casos de problemas relacionados a saúde de bovinos de 

leite alimentados com plantas deste gênero. 

 

Gênero Saccharum 

 

Esse gênero tem como espécie mais indicada para vacas 

leiteira o Saccharum officinarum (Cana-de-açúcar). É um volumoso 

muito utilizado para alimentação de bovinos leiteiros, devendo ser 

fornecida associada a uma fonte de nitrogênio não-proteico. Essa 

espécie apresenta características de importância forrageira como 

elevada produtividade, riqueza em energia, ciclo semiperene, matu-

ração e colheita coincidente com o período de menor crescimento 

do pasto (OLIVEIRA et al., 2014). 

Com isso, as características relevantes são alta produção de 

massa de forragem por hectare, podendo chegar a mais de 100 t/ha, 

a qual pode resultar em um menor custo por unidade de matéria 

seca (MS) produzida, além da alta produção de energia por área (15 

a 20 t NDT/ha) na época de maturação fisiológica (SCHMIDT, 2009). 
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No entanto, para potencializar a utilização da fibra da cana-

de-açúcar como alimento volumoso, faz-se necessário corrigir ade-

quadamente suas principais limitações nutricionais, e, dentre elas, 

destaca-se seu baixo teor de proteína bruta. Com esse intuito, a 

suplementação com ureia, uma fonte de nitrogênio não proteico, em 

dietas à base de cana de açúcar, tem sido bastante pesquisada no 

Brasil (SOUZA et al., 2015b). 

 

Gênero Opuntia ssp e Napolea ssp 

 

As espécies mais indicadas na alimentação de vacas em lac-

tação são Opuntia tuna L. Mill (Palma gigante) e Nopalea cochenilli-

fera Salm Dyck (Palma miúda). A palma pode ser utilizada na ali-

mentação de bovinos de leite em importantes bacias leiteiras do 

Nordeste, tanto para novilhas (AGUIAR et al., 2015a) quanto para 

vacas em lactação, por ser uma cultura adaptada às condições eda-

foclimáticas locais e excelente fonte de energia, além de rica em 

carboidratos não fibrosos. Ela tem sido utilizada como fonte energé-

tica após correção de seu teor proteico ou como volumoso, se asso-

ciada a uma fonte de fibra efetiva (ALMEIDA et al., 2015). 

Contudo, a palma não pode ser fornecida aos animais exclu-

sivamente, pois apresenta limitações quanto ao valor proteico e de 

fibra, não atendendo as necessidades nutricionais do rebanho 

(AGUIAR et al., 2015b). 

 

Forrageiras indicadas para produção de ovinos 

 

Os ovinos apresentam o hábito de pastejar o topo das plan-

tas, rebaixando a altura da pastagem, como se estivesse retirando a 

forragem em camadas (CARVALHO et al., 2009). Todavia, em fun-
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ção da anatomia bucal, caracterizada pela mobilidade dos lábios e 

pela forma de apreensão do alimento com uso de lábios, dentes e 

língua, conseguem ser bastante eficientes na separação e escolha 

do alimento a ser ingerido, conseguindo apreender as partes especí-

ficas da forragem, mesmo as de menor tamanho (MARQUES et al., 

2012). 

Em função disso as espécies forrageiras mais indicadas para 

ovinos são aquelas que suportem o manejo baixo, apresentem in-

tensa capacidade de rebrota através das gemas basais e que pos-

suam sistema radicular bem desenvolvido, garantindo boa fixação 

ao solo.  Portanto os gêneros mais indicados são Cynodon (cv. Co-

ast Cross, cv. Tiftons e cv. Estrelas), Digitaria (cv. Pangola), Paspa-

lum (cv. Pensacola), Panicum (Panicum maximum cv. Aruana) e o 

gênero Lolium nas regiões de clima temperado (ADJORLOLO et al., 

2014). 

Outras forrageiras, normalmente utilizadas em pastagens para 

bovinos, tem sua utilização dificultada para ovinos por apresentar 

porte excessivamente elevado ou por não tolerarem o pastejo rente 

ao solo e pisoteio intensivo promovido pelo ovino. Nesse grupo es-

tão incluídas a maiorias das gramíneas dos gêneros Panicum (colo-

nião), Chloris (rhodes) e a Setária, que ainda tem o agravante da 

baixa aceitabilidade (EMERENCIANO NETO et al., 2013). 

As gramíneas do gênero Brachiaria, apesar da vantagem de 

propagação por semente e da acentuada persistência e rusticidade, 

apresentam problemas de baixo valor nutritivo, limitando a sua utili-

zação àquelas categorias de menor exigência nutricional. Além dis-

so, em função do hábito de crescimento prostrado, dificultam o con-

trole da verminose. Esses aspectos são ainda agravados pela maior 

possibilidade de ocorrência de fotosensibilização em ovelhas pari-
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das e animais jovens mantidas exclusivamente sobre essa forrageira 

(PORTO et al., 2013). 

 

Forrageiras indicadas para produção de caprinos 

 

Na produção caprina a tomada de decisão na escolha da 

planta forrageira mais adequada para alimentação, condições de 

clima e solo locais, além do manejo que lhe será imposto, deve ser 

criteriosa, pois a área implantada deve ter uma longa vida útil 

(NASCIMENTO et al., 2013). 

O principal aspecto a se destacar, quando se trata dos hábitos 

alimentares dos caprinos, é a sua capacidade de pastejo, ou seja, a 

capacidade de esses animais andarem, e muito, em busca de ali-

mentos, consumir grande variedade dos alimentos encontrados, e 

serem muito seletivos no pastejo, buscando, entre as diversas espé-

cies de vegetais, aquelas que apresentam melhor qualidade nutrici-

onal e melhor aceitabilidade (COSTA et al., 2015). 

Os pesquisadores da área de forragicultura vêm trabalhando 

incessantemente na seleção de genótipos tolerantes as adversida-

des ambientais e com características agronômicas favoráveis para a 

produção da caprinocultura. Cada planta forrageira apresenta certas 

qualidade e limitações, as quais devem ser comparadas para sele-

ção no ecossistema desejado, considerando os fatores abióticos e 

bióticos (VELOSO FILHO et al., 2013). 

Diante disso, as espécies forrageiras mais indicadas para ca-

prinos são algumas plantas forrageira da Caatinga, leguminosas, 

Andropogon gayanus, Cenchrus ciliares (buffel grass), Cynodon 

dactylon (var. Aridus cv. Calie) e Urochloa mosambicensis (Capim 

corrente) (COUTINHO et al., 2015; CÂMARA et al., 2015; SILVA et 

al., 2014b). 
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Entretanto, cabe salientar que algumas plantas forrageiras da 

Caatinga e algumas leguminosas podem causar toxidade aos capri-

nos. A Leucaena leucocephala (leucena) é uma leguminosa forragei-

ra produtiva no mundo. Embora altamente nutritiva, contém a toxina 

mimosina, que afeta negativamente a produção animal. Nos capri-

nos, a mimosina é prontamente convertido em isómeros que causa 

o bócio, e suprimi o apetite e causa graves deficiências minerais 

(HALLIDAY et al., 2014). 

 

Forrageiras indicadas para produção de equinos 

 

No Brasil, a criação de equinos está associada com as ativi-

dades da pecuária e desenvolve-se predominantemente em pasta-

gens próprias. Contudo, o hábito de pastejo dos equinos é bastante 

agressivo a espécie forrageira uma vez que possuem dentes incisi-

vos superiores e grande mobilidade labial que permitem o corte da 

planta rente ao solo. Esses animais possuem também o hábito de 

correr, causando o pisoteio intenso das plantas forrageiras e aumen-

tando a degradação das pastagens (CERQUEIRA et al., 2012). 

Em função da forma de pastejo do equino, as espécies forra-

geiras indicadas neste caso, são as gramíneas de crescimento esto-

lonífero. Para tanto, alguns capins como os do gênero Cynodon (cv. 

Tifton, cv. Coastcross e o cv. Capim Estrela), são os mais indicados, 

pois apresentam boa cobertura do solo, boa aceitabilidade e bom 

rebrote (FURTADO et al., 2011). 

No entanto, deve se atentar para alguns problemas que po-

dem compromete a saúde dos equinos como cólica, tipanismo e 

fotossensibilização. Na região Amazônica, Panicum maximum em 

brotação causa cólica em equinos durante o período chuvoso (PES-

SOA et al., 2014). 
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Conclusão 

 

De acordo com o trabalho devem-se usar forrageiras indicada 

para cada espécie animal, de alta produtividade com manejo ade-

quado.  

Propiciar às plantas forrageiras um ambiente adequado para 

seu desenvolvimento para que os esforços e ações empregados 

resultem em produção animal eficiente e sustentável sem ocasionar 

prejuízo à saúde do animal. 
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